
Orientações para a configuração do arquivo 

Os resumos deverão ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do 
trabalho. Não deverá conter figuras ou tabelas. 

As regras gerais de apresentação são: folha A4 (210 x 297mm), com margens superior 
e esquerda de 3 cm e inferior e direita de 2 cm; tabulação de parágrafo 1,25 cm; fonte Time 
New Roman, espaçamento entre linhas simples e o espaçamento antes e depois 0 pt.  

O título do trabalho deverá seguir o formato centralizado, em negrito, com letras 
maiúsculas, tamanho 12, seguido logo após duas linhas (espaços), pelos nomes completos 
dos autores por extenso, na ordem direta, grafados somente com as primeiras letras 
maiúsculas e separados entre si por ponto e vírgula, centralizados, tamanho 12. Fazer 
chamada com número arábico sobrescrito para cada autor, após o último sobrenome, para 
indicar o endereço institucional (centro, departamento, núcleos, laboratórios, grupos de 
pesquisa) e o endereço eletrônico (e-mail). As informações de identificação dos autores 
deverão vir com letras minúsculas (apenas as primeiras letras maiúsculas), tamanho 10, 
centralizadas, após uma linha (espaço) dos nomes dos autores. 
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RESUMO (Máximo de 250 palavras) 
 

A Web 2.0 é uma nova forma de se tratar a Web. Nessa nova perspectiva, lidando com 
informações multimídia, hipertexto, hiperlink, leitura de forma aleatória, entre outros, surge o 
lautor. Busca-se, neste trabalho, estudar a Web 2.0, sua aplicabilidade e formas de utilização. 
Espera-se, assim, amenizar o desconforto gerado pelas mudanças e abrir caminho para sua 
implantação e conscientização dos profissionais. Para isso, será realizado um estudo 
bibliográfico sobre as unidades de informação que fazem uso destas ferramentas e um estudo 
comparativo entre diferentes instituições universitárias. Com a utilização dos recursos 
disponíveis na Web 2.0, as bibliotecas criam rupturas na oferta dos serviços e produtos 
tradicionais aos usuários. Nesse sentido, o bibliotecário ou profissional da informação tem o 
papel fundamental de conhecer as tecnologias disponíveis, suas vantagens, inconveniências e 
saber adaptá-las da melhor forma para a Unidade de Informação.	
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INTRODUÇÃO 
 

A Web 2.0 é uma nova forma de se tratar a Web, incorporando novas perspectivas 
como: maior comprometimento com o usuário, busca constante de reutilização de dados e 
serviços, funcionalidades mais próximas àquelas já oferecidas pelos aplicativos para desktop e 
foco na valorização dos dados. Nessa nova perspectiva, lidando com informações multimídia, 
hipertexto, hiperlink, leitura de forma aleatória, entre outros, surge o lautor, ou seja, o leitor 
que agora deixa de ser somente um espectador para participar ativamente da construção do 
conteúdo da internet, e passa a ser também autor, interagindo, modificando e criando novos 
textos em contextos singulares. 

 
OBJETIVOS 
 

Busca-se, neste trabalho, estudar a Web 2.0, sua aplicabilidade e formas de utilização, 
valendo-se de ferramentas como wikis, chats, RSS, entre outras e adaptando-as às 
necessidades da biblioteca para tornar esse novo modelo mais atrativo e conhecido para o 
profissional da informação, agregando valor ao serviço prestado ao usuário, incentivar o uso 
destas ferramentas e propor ao bibliotecário adaptá-las da melhor forma possível para as 
Unidades de Informação. Espera-se, assim, amenizar o desconforto gerado pelas mudanças e 
abrir caminho para sua implantação e conscientização dos profissionais acerca destes novos 
recursos dentro do fazer bibliotecário em Unidades de Informação no futuro. 

 
METODOLOGIA 
 
Será realizado um estudo bibliográfico sobre as unidades de informação que fazem uso destas 
ferramentas. Após este levantamento, realizar-se-á um estudo comparativo entre diferentes 
instituições universitárias, caracterizando a utilização das ferramentas estudadas dentro das 
unidades de informação nestas instituições com enfoque tanto nos profissionais da informação 
quanto nos usuários, além de uma análise da sua política de implantação. 
 
RESULTADOS PARCIAIS OU FINAIS 
 
O uso das novas ferramentas da internet acelera o processo de socialização da informação e 
do conhecimento em espaços cada vez mais interativos e participativos. O incentivo ao 
trabalho colaborativo fornecido por essas ferramentas "pode criar o ambiente necessário para 
modificar a forma de acessar, obter, criar, modificar e publicar informações em diferentes 
setores, inclusive educacionais, sociais, econômicos e políticos." (BLATTMANN; SILVA, 
2007). 
 
CONCLUSÕES E / OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com a utilização dos recursos disponíveis na Web 2.0, as bibliotecas criam rupturas na oferta 
dos serviços e produtos tradicionais aos usuários. Esse processo acarreta desconforto e requer 
adaptação, como todo processo de mudança. Nesse sentido, o bibliotecário ou profissional da 
informação tem o papel fundamental de conhecer as tecnologias disponíveis, suas vantagens, 
inconveniências e saber adaptá-las da melhor forma para a Unidade de Informação e 
principalmente para o usuário, bem como incentivar o seu uso. Seguindo o contexto 



apresentado na fundamentação teórica, conclui-se que os bibliotecários precisam estar atentos 
às mudanças que ocorrerão com a implantação da Biblioteca 2.0, que estão sendo iniciadas e 
vão precisar estar aptos tanto a pô-la em prática como a vencer a barreira da resistência dos 
usuários ao se adaptar a uma nova tecnologia. 
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